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    Para todos aqueles que deram uma chance à história;
para todas as gotinhas;
e para meus pais.


  




  

    “E se eu for uma princesa em outro planeta?
E ninguém desse planeta souber?”




    Candace Bushnell,
Os diários de Carrie
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    24 de março – Aula de Espanhol




    Na minha opinião, existem sempre dois tipos de pessoas no mundo. Tem quem prefira chá e quem não consiga viver sem café; quem ame barulho, conversa, multidão, e quem valorize mais o silêncio. Alguns são sarcásticos, enquanto outros levam tudo a sério. Tem os que gostam de quebrar regras e os que vivem para criá­-las. A nossa escola, por exemplo, prefere nos separar entre aqueles que nasceram para o sentimento e os que nasceram para o fato.




    Mas existe uma divisão em especial que anda me assombrando ultimamente. Algumas pessoas são exploradoras, de si mesmas e de cada pedaço do mundo que conseguirem alcançar. São as que sonham alto, as que se apaixonam a cada esquina e pelas menores e mais simples coisas, e que não se aguentam de vontade de viver. São consideradas loucas por não terem medo de se arriscar, seja física ou emocionalmente; vão contra a maré, fazem tudo do seu jeito e pensam por si próprias.




    E então tem aquelas que se contentam com o que quer que esteja na sua frente.




    Existem dois tipos de pessoas no mundo. Eu sou um deles. A Portia é o outro.




    Quer dizer, talvez não seja tão simples assim. Talvez o resto da população mundial seja um pouco mais diversificado. É provável que existam viciados em ambos, café e chá, e aqueles que odeiam os dois. Mas Portia e eu somos só duas pessoas. E eu finalmente percebi que ela é tudo aquilo que não quero mais na minha vida.




    Não foi sempre assim. Nós somos amigas desde pequenas, desde que tínhamos cinco anos de idade. Ou éramos, não sei. Eu a conheci antes de todas as minhas grandes paixões musicais, e ela parecia me apoiar em tudo. Foi tão fácil me aproximar dela! Durante esses treze anos, minha única certeza era de que nós éramos as melhores amigas que já tinham existido na história da humanidade. E, por mais ridículo que possa parecer, até mesmo agora que eu já percebi que não tem o que fazer para salvá­-la, ainda sei que a nossa amizade foi épica em todos os sentidos.




    Era meu grande orgulho. Eu costumava andar por aí honrada da minha sorte de ser tão próxima dela, exibindo­-a como uma medalha. Até mesmo quando entramos nesta escola, todo mundo rapidamente percebeu que nós éramos melhores amigas. E nunca precisamos andar muito juntas; jamais tivemos que dar satisfação ou passar todo o tempo uma com a outra. Onde quer que nós estivéssemos, com quem estivéssemos, eu simplesmente sabia que ela era minha melhor amiga. Aquela que me entenderia na minha maior loucura, quem sempre estaria ali para me apoiar. E agora ela é bem o contrário.




    Não, eu não tive essa epifania de repente. Já faz pelo menos um ano que ando percebendo e pensando nisso. Portia era para ser a pessoa que eu mais admiro no mundo, mas estou cada vez mais evitando ficar perto dela. E, quando estou ao seu lado, guardo a maior parte das minhas opiniões para mim, já que sei que ela ou as ignoraria ou faria questão de ridicularizá­-las.




    Sei também que não podemos continuar assim. Só não tenho ideia do que fazer. Nunca tive muitos amigos, então não sei bem como terminar esse tipo de coisa.




    É impossível que ela não tenha percebido. Antes, eu achava que era porque nós estávamos para começar uma escola preparatória. Toda a pressão de escolher nosso curso e entrar na faculdade começou a aparecer e logo eu terei que ser apresentada ao público finalmente, depois de dezoito anos. Mas agora eu entendo que esse estresse todo não teve muito a ver. Agora sei que meu grande orgulho já não existe.




    Nós sempre fomos diferentes, não vou nem fingir que já existiu um momento em que gostávamos das mesmas coisas. Tá, talvez alguns. Mas, como eu percebi ontem, nenhum deles deve ter sido genuíno. Depois de repassar cada uma das séries e músicas que nós já tínhamos tido em comum, fui obrigada a admitir que ela nunca pareceu se importar de verdade com nenhuma. Ou ao menos entendê­-las.




    Mas é esse o problema dela! Mesmo quando discordávamos, mesmo quando eu odiava sua banda favorita, ela ainda não parecia gostar de verdade. Ela não parece amar nada! Ela tem um jeito de não se entregar às coisas que me deixa louca! Frustrada! Ela faz seus planos baseados em seus pais, sonha baixo, se é que sonha mesmo! Vai seguir a carreira deles; nem ao menos tenta considerar algo diferente. Não declara lealdade a ideologia nenhuma, não vai contra nada, não faz inimigos, não tem ídolos, nunca nem deve ter gritado! Jamais a vi chorar! Eu costumava adorar declarar que nós duas nunca tínhamos discutido na vida, mas agora tenho a leve impressão de que era pelo simples fato de ela não conseguir se importar o suficiente para começar ou sustentar uma briga. Não consigo pensar em uma única coisa pela qual ela nutra qualquer tipo de paixão.




    Enquanto isso, ela me reprime constantemente por ser exagerada, por me apaixonar por cada coisa que aparece na minha frente, por ser dramática.




    Sim. Eu sou dramática. Tão dramática, aliás, que a minha vontade é de subir na minha mesa agora, no meio da aula, e dar um tapa no peito, com orgulho. Sou. Dramática. Sim!




    Melhor do que não sentir nada. Melhor do que não conseguir bater o pé por nada. Bem melhor do que não ter qualquer personalidade.




    Não que isso fizesse tanta diferença assim. Ela não precisa gostar das mesmas coisas que eu, não precisa sonhar com nada, nem chorar com músicas tristes ou ter qualquer tipo de personalidade única. Ela sempre foi assim, e isso nunca foi motivo para estragar nossa tão estimada amizade épica.




    Usar a minha personalidade, meus gostos e meus sonhos para tentar fazer com que eu me sinta inferior a ela, sim, é motivo o suficiente.




    Eu sou mesmo do tipo que exagera em tudo. Não tenho o menor interesse em viver as coisas pela metade. Não quero passar despercebida, mesmo quando só ela nessa sala de aula inteira, além de Ben, saiba quem eu sou de verdade. Não nasci para ser só mais uma e definitivamente não é por causa da minha tiara.




    Mas ela é do outro tipo de pessoa. Ela gosta de chá, de silêncio, de regras. Ela não questiona as coisas, não pula o muro para ver o resto do mundo lá fora. Ela gosta do seu quintal, do que lhe disseram que é bom. Não se importa de ficar parada. Só veio para Belforte por minha causa, porque ainda finge que somos as melhores amigas que existem, porque ainda não percebeu que ela me tira a vontade de viver.




    Talvez eu tenha demorado tanto tempo para perceber que não somos mais amigas por medo de admitir que minha única certeza no mundo já caiu por terra. E agora estou cansada. Estou cansada demais de me manter presa a ela por não querer aceitar que treze anos, no final das contas, não significam nada quando ela só me faz sentir desprezível e fútil.




    Eu quero mais do que abaixar a cabeça e empurrar com a barriga uma amizade que já não me faz bem. Em alguns meses, farei dezoito anos e finalmente vou ser revelada. E não a quero do meu lado.




    Não quero nem agora, enquanto ainda preciso me manter escondida.




    Ainda assim, ela está aqui, na próxima carteira. É bem por isso que meu computador está de costas para ela, e eu estou tendo que me encolher no canto frio da parede, aliás.




    É uma das únicas aulas que nós temos juntas, e ela faz questão de se sentar do meu lado pela mesma razão que eu ainda não abri a boca para falar nada. Ainda nos recusamos a admitir que tem algo errado.




    Seus olhos estão focados no professor, e Portia força uma expressão de interessada quando eu olho para ela, provavelmente tentando me fazer sentir culpada de não estar prestando atenção. De vez em quando, me devolve o olhar com cara de quem me daria bronca, se isso não fosse atrapalhar ainda mais a aula.




    Mas eu não estou nem aí. É espanhol. Eu falo fluente desde que tinha doze anos. É uma língua abrangente demais para meu pai ter deixado passar. E ela sabe disso.




    Seu caderno está novo em folha e seu computador, impecável. Enquanto o meu tem milhares de adesivos e cada página do meu caderno tem alguma coisa colada, um desenho mal esboçado e letras de música em cada canto sem anotações. Nós temos dezessete anos, e ela ainda anota o cabeçalho exatamente como minha governanta nos ensinou vai saber em qual ano. Enquanto eu invento uma cidade diferente para cada aula e digo o que estaria fazendo lá.




    Hoje mesmo, escrevi que estou em Tóquio. Foi o lugar mais longe no qual pensei. O mais longe dela. E ainda acrescentei que estou brincando de tentar colher cerejas congeladas com o Ben.




    Chloe, em compensação, faz questão de ler meu cabeçalho em todas as aulas que temos juntas, involuntariamente me incentivando a continuá­-los.




    Será que Portia não vê isso? Tudo nela grita sem imaginação! Ela tem o mesmo corte de cabelo desde que a conheci, e olha que era sua mãe quem decidia isso para ela na época. Ela usa também praticamente as mesmas roupas. Será que ela não sente falta de tentar ser um pouco diferente? Será que ela não sente falta de ar?




    Não é engraçado como as coisas mais simples viram os piores defeitos quando você deixa de gostar mesmo de alguém? Mas o que mais me faz odiar esse jeito dela agora é o quanto ela faz questão de colocar as pessoas para baixo.




    Ontem, nós estávamos no quarto que eu divido com as meninas, quando, depois de uns vinte minutos do mesmo CD tocando, ela soltou, em tom de deboche puro:




    “Nossa, eu não suporto ouvir essas músicas estridentes e sem propósito.” Ela até riu, sem qualquer humor e com intenção de mostrar que achava mesmo aquilo ridículo. “Quem é que tem coragem de ouvir isso?”




    Chloe, April e Jane trocaram olhares comigo na hora. Eu que tinha escolhido o CD. Portia sabia disso. Eu gosto daquela cantora desde os meus doze anos, e ela costumava gostar também, mas agora provavelmente é boa demais para isso.




    Pode parecer besteira, mas não consegui evitar me sentir bem pequena na hora. Era impossível que ela não soubesse que eu gosto daquelas músicas, e muito!, e fez questão de me criticar assim, sem nem ter coragem o suficiente para ser direta.




    A cada segundo que eu permaneci em silêncio e deixei seu comentário pairar no ar, me senti diminuindo mais ainda. Ela continuou suas anotações como se nada tivesse acontecido, como se não tivesse acabado de usar o método mais passivo­-agressivo de humilhação possível, como se tivesse mesmo vencido.




    E então eu decidi que precisava responder. Mais difícil e bem mais importante do que ser você mesmo é nunca deixar que os outros tentem te mudar, não é? Tive que engolir em seco e, quando não consegui encontrar muita confiança dentro de mim, me apoiei no quanto ela vinha me machucando no último ano com comentários como esse para dizer:




    “Eu”, simples e direto. E fiz questão de continuar: “E não preciso de coragem para ouvir essas músicas incríveis que eu amo.”




    Então, quando achei que ela fosse provar um pouco daquele desconforto sufocante que tinha me obrigado a sentir, Portia só revirou os olhos.




    Como eu a odeio, pensei na hora. E depois comecei a contar os segundos para ela ter que ir para o próprio quarto.




    E não é só comigo, é com todo mundo. Semana passada, quando April apareceu feliz da vida por ter cortado o cabelo bem curto em um impulso, e eu, Chloe e Jane nos apressamos para declarar o quanto ela era corajosa e estava maravilhosa, tudo que Portia disse foi:




    “Esse foi o maior erro que você já cometeu na vida.”




    Como se ela a conhecesse! Como se soubesse da sua vida!




    April é uma pessoa maravilhosa e diferente! Ela é da Casa das Artes, como eu! Já decidiu há um bom tempo que nasceu para desenhar, e todo mundo pode ver isso. Mas Portia não parou um segundo para pensar que talvez aquela fosse a última coisa que ela precisasse ouvir. Ou melhor, a última coisa que fizesse sentido ela ouvir.




    Como eu posso admirar uma pessoa que reprime os outros por fazerem algo que lhes deu vontade?




    Não consigo esquecer a cara que April fez, de coração partido, confiança abalada. Em poucos minutos, ela deu de ombros e sorriu, como quem nem tinha ouvido, mas deu para sentir o clima do quarto ficar bastante pesado, e logo por algo tão inofensivo! É uma coisa tão simples! É só cabelo!




    Tá, eu provavelmente morreria se cortassem meu cabelo tanto assim. Mas estávamos falando do de April. Ela tem direito absoluto sobre ele. Pode pintar de todas as cores do arco­-íris, e Portia não deveria nem abrir a boca, principalmente se for com o único intuito de diminuir sua felicidade. É tão difícil assim para Portia deixar as outras pessoas serem elas mesmas? Deve ser. Ela ainda nem deve saber que as pessoas podem ser diferentes. Não deve saber que ela mesma pode ter uma personalidade, independentemente da opinião dos outros.




    Agora, sempre que lembro, elogio a April. Principalmente na frente de Portia. Quem sabe um dia ela veja a beleza que existe em alguém que toma uma decisão como essa quando outros acham que é loucura. Porque eu vejo.




    Argh! Estou contando os segundos para sair daqui. Minha próxima aula é História da Arte. Provavelmente vou correr até a sala quando o almoço acabar. E ela vai poder ir para a Casa das Ciências estudar as matérias que os pais dela escolheram para ela, e eu vou estar livre de ficar querendo revirar os olhos para o jeito dela o tempo todo.




    Ainda nem contei para ninguém que essa amizade já acabou para mim. Chloe não questionou se eu queria ou não me sentar perto dela. Nem costuma perguntar se quero almoçar ao seu lado. É dado por entendido que eu queira passar o tempo que posso com ela, já que estamos em Casas e quartos diferentes, o que me obriga a criar desculpas para não ir para o refeitório sentar na mesma mesa. E a ficar dizendo que gosto de congelar e insistir para comer no pátio, não importando a altura da neve.




    É uma dieta sem dó, essa de evitar sua suposta melhor amiga.




    Mas eu preciso contar para alguém. Preciso de alguém que me conheça, que conheça Portia. Alguém que nos tenha visto em nosso auge. Apesar de estar ficando mais próxima de Chloe, eu só a conhecia de vista antes de me mudar para Belforte. E, por mais que ela ainda divida todas as salas de aula com ela e a veja sem mim na Casa das Ciências, tenho a forte impressão de que não deve se achar na posição de criticá­-la para mim.




    Não. Preciso de alguém que me entenda por mais do que só o bem do argumento, só para concordar e apoiar meu direito de pensar e sentir assim. Alguém que conheça todos os lados da história.




    Chloe não conhece. Afinal, matriculadas nesta escola, só tem duas pessoas que sabem quem eu sou. Portia. E eu.




    Mas tem o Ben. Ele não estuda aqui, seu uniforme é dourado, de guarda, e bem diferente do nosso. Mas está aqui dentro deste prédio. Dentro desta sala. Lá no canto de trás.




    Dei uma olhada por cima do ombro agora, mas ele está longe demais para eu saber se também me viu. Daria todos os cavalos do reino para estar do seu lado agora, falando sobre o que fosse. Ele sempre consegue fazer qualquer momento ficar divertido, mesmo que tudo esteja desabando à nossa volta.




    Mas, em vez de conversar com ele, mal consigo ver seu rosto no meio desse mar de cabeças atrás de mim.




    Claro. Todos os alunos desta escola estão reunidos aqui, na maior sala de aula que temos. E um único pobre professor de espanhol tentando convencer a todos que é uma língua que vale a pena aprender.




    Dá para identificar fácil a maioria dos alunos de Ciências. Eles são como a Portia, fazem cara de interessados, se mantêm acordados, como se a vida deles dependesse disso. Os de Arte estão mais preocupados em desenhar em seus cadernos, escrever no seu diário, mexer no celular e fazer rascunhos de projetos futuros.




    Só Chloe que está sentada na minha frente e parece tão entediada como nós, mesmo sendo de Ciências. Aliás, mesmo precisando de espanhol se ela quiser realmente seguir carreira de advogada.




    Eu tinha que dividir um quarto logo com ela! Nada contra, pelo contrário. Ela tem sido um oásis no meio de um deserto terrivelmente chato da Portia. Mas foi só eu abrir minha boca para contar a minha história de vida e família falsa, que ela colocou na sua cabecinha que precisa conhecer meus pais de qualquer jeito.




    Se ela soubesse quem são meus pais de verdade, aí sim iria querer conhecê­-los. Mas cada semana que passa ela dá uma indireta de que precisa um dia ir comigo de volta para minha casa para conversar com meus pais falsos. Ou melhor, meus tios. E meus avós, é claro! Uma família de advogados e juízes que podem ser grandes aliados dela no futuro.




    Único problema? Meus avós maternos nem moram em Parforce. E eu não vejo meus tios faz pelo menos um ano. Já não vou a eventos reais há tanto tempo, que nem sei se eles lembram que eu ainda lhes uso como meus pais falsos.




    Tá, isso não é verdade. Eles lembram. Só que nos últimos meses tudo tem ficado tão mais fácil de disfarçar, que nem preciso mais ir passar um tempo na casa deles para despistar os vizinhos.




    A parte boa, em compensação, de eles serem advogados é que eu posso dizer que são ocupados e ausentes, como o estereótipo da profissão demanda. Além de explicar o porquê de eu voltar para casa todo final de semana de helicóptero e ter duas criadas particulares. Sabe como é, para compensar a falta de atenção deles.




    Na verdade, nenhuma das duas coisas é tão absurda assim nos terrenos da Escola Preparatória de Belforte. Todo mundo que vem para cá é alguém ou, pelo menos, filho de alguém importante. Só eu vim para ser ninguém.




    Já vi muitos dos alunos em festas oficiais, incluindo Chloe. Todo mundo tem algum dinheiro, algum luxo desnecessário, e vários têm os próprios carros, ou criados. Talvez eles não tenham a mania de ajudá­-los a se vestirem, como é comigo. Mas, ainda assim, não vi nenhuma suspeita ser levantada pelas minhas regalias.




    E, de qualquer jeito, tenho esperança de que minhas desculpas de pais ausentes me ajudem a evitar o assunto da Chloe os conhecendo até meu aniversário.




    Aí ela vai poder conhecer os de verdade.




    Faz poucas horas que eu cheguei do castelo, mas já quero voltar. Teria falado para a minha mãe ontem mesmo sobre esse negócio com a Portia, mas não sei se entenderia. A cara que ela usa na frente dos professores é a mesma que usa na frente dos meus pais. Não tem lá tanta oportunidade de encontrá­-los, mas as aproveita. Último item na minha lista de razões para não a suportar mais, mas é verdade. Ultimamente, parece que ela sempre quer provar que seria uma filha melhor do que eu.




    Já não bastasse ela adorar cada centímetro em que Arabella pise.




    Não. Chega. Não quero mais pensar nela. Preciso pensar em outra coisa.




    Como em tudo que eu tenho que fazer!




    O que eu tenho que fazer?




    Ah! Tem mesmo uma coisa que eu preciso fazer. O baile no domingo! Eu preciso mandar fazer meu vestido até amanhã ou vou ter que escolher um pronto. Eu tive uma ideia um dia desses, tenho certeza de que desenhei em algum lugar.




    Depois procuro. Acabei de ver que faltam poucos minutos para esta aula acabar. Só mais o almoço. Só mais meia hora perto da Portia e aí vou poder me enfiar de novo no prédio da Casa das Artes e não a ver pelo resto do dia.




    A não ser que Chloe a convide para ir lá ao nosso quarto. Droga. Eu realmente preciso contar para ela que já não quero ficar perto da Portia. Pelo menos para ela me ajudar a criar as desculpas para me manter longe. Ou descobrir como me afastar de vez.




    E eu preciso falar com Benjamin. Será que ele vai entender? Ele tem que entender. Ele nos conhece desde sempre. Tem que ter percebido que não é a mesma coisa. Ou será que a Portia só mudou para mim?
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    24 de março – Na minha cama, quase meia­-noite




    Acho que o universo está tentando me mostrar que eu não deveria reclamar da Portia. Quando pude finalmente me livrar dela, entrei na aula mais chata possível de História da Arte.




    Não sei nem por que precisamos começar tão antigamente. Eu gosto de arte. Adoro. Museus de arte são obrigatórios em minhas viagens. Óbvio, escolhi por livre e espontânea vontade entrar na Casa das Artes quando todos os membros da minha família foram da de Ciências. Quer dizer, todos desde a reforma educacional.




    Mas, assim, precisa ser uma arte tão abrangente? Não podemos começar na época em que os pintores já sabiam desenhar direito? E, de preferência, pular todo o Surrealismo e o Cubismo? Não faço a menor questão de estudar Salvador Dalí e Picasso. A única razão para eu gostar de ir ao Pompidou quando estou em Paris é para ver a vista da escada rolante.




    Que seja. Eu sobrevivi. E Portia estava tão ocupada de tarde, que nem precisei me esconder muito no meu quarto. Pelo contrário, fiquei com April e Jane no refeitório até o jantar.




    Ela conhece todo mundo aqui. Diferentemente de mim, que até este ano não podia me aproximar de ninguém sem antes pedir autorização dos meus pais, ela sempre foi amiga de todo mundo. Deve ser fácil agradar as pessoas quando você não tem personalidade. E mais fácil ainda ser agradada quando você não tem o menor critério.




    De qualquer jeito, ela é realmente amiga de todo mundo. Nem April chega perto de odiá­-la como eu. Sentada à mesa que as meninas da Casa das Artes consideram delas, pude assisti­-la andando de grupinho em grupinho, conversando com todo o tipo de pessoa possível. Enquanto eu demorei a começar a conversar com as que dividem o quarto comigo, ela parece conseguir fazer com que todos a notem.




    Até Matthew, Jane percebeu, enquanto nós três a observávamos andar até ele. Era quase hora do jantar, única razão para ela estar no refeitório sem nenhum livro embaixo do braço.




    Uma das meninas que dividem o quarto com a Portia é Valentina, a que cola nele sempre que pode. É só por isso que ela o conhece, tenho certeza. Talvez todos gostem dela, mas Matthew tinha que ser diferente. Ele não poderia cair em uma conversa qualquer.




    “O que vocês acham que ela está falando para ele?”, Jane perguntou, sem desviar os olhos deles.




    Nós estávamos do outro lado do refeitório. A brincadeira não consistia em ler lábios, e sim em adivinhar.




    “Você é tão forte, Matthew”, April fingiu imitar a voz da Portia. E riu logo em seguida, como uma menina boba. “E tão engraçado!”




    “Ele está cruzando os braços”, Jane comentou. “É um sinal de que não está gostando da conversa.”




    “Ele está mostrando os músculos!”, April rebateu. “Não te ensinam isso em Biologia, não?”




    “Que seja”, eu disse, parando de olhar para eles.




    Um pouco menos óbvio do que nós, outras meninas por perto também pareciam discretamente cientes da presença dele, mesmo que ainda tão longe.




    “O quê? Não acha que ela tem alguma chance?!”, April só desviou o olhar por alguns segundos para mim.




    “Você está me perguntando se a Portia tem chance com Matthew Wickham?”. Quis rir até minha garganta arranhar, lembrando­-me da última propaganda de uma marca qualquer que tinha visto dele. “Alguém no mundo tem?”




    “Se a Valentina não tem, quem teria?”, Jane disse, suspirando depois, desanimada.




    “Não é uma questão de aparência!”. April se virou para nós. “Valentina é sem graça. Ele precisa de uma garota com personalidade, talento artístico como o dele e…”




    “O nome April Marsh?”, completei.




    Ela abriu um sorriso falso.




    “Imaginei.”




    Não demorou a anunciarem o jantar e eu ser obrigada a olhar para todos os outros cantos quando percebi que Portia estava andando na nossa direção. Não funcionou. Ela se sentou do meu lado.




    Talvez devessem fazer as mesas serem realmente restritas para cada Casa, no melhor estilo Harry Potter. Chloe e Jane teriam que ir se sentar com a Portia, mas pelo menos eu não teria indigestão.




    Assim que terminei de comer, me separei das meninas. Enquanto elas subiam para o nosso andar para ver televisão e Portia voltava à sua rotina de estudos sem fim, eu percorri o corredor principal inteiro até chegar à porta que leva para o subsolo.




    Subsolo é apelido. Não está abaixo do chão. Pelo contrário, o andar térreo é que está acima do que deveria ser; mas, de qualquer jeito, é onde os quartos dos criados ficam. Não sei bem que horas, mas, em algum momento da tarde, Ben desapareceu do refeitório. Ele não é o único guarda que me segue discretamente, mas às vezes é tão bom no seu trabalho que eu o perco de vista.




    Ou talvez seja pelo uniforme, igual a todos os outros ali.




    A escada do subsolo dá direto na sala comum deles. É um dos meus lugares favoritos da escola, como a maioria dos criados já deve ter percebido pela frequência com a qual eu apareço por lá. Tem uma mistura de cheiro de amaciante de roupa que vem da lavanderia com comida recém­-saída do forno da cozinha. É delicioso!




    Mal tinha saído do último degrau, quando Joan apareceu na minha frente.




    “Senhorita, aconteceu alguma coisa?” Suas bochechas estavam coradas e ela parecia ter deixado seu prato pela metade em uma mesa. “Precisa de algo? Devo chamar Michelle?”




    “Não para todas as perguntas”, levantei uma mão no ar e passei dela. “Só preciso falar com Benjamin. Ele está por aqui?”




    Ninguém mais ali parecia notar a minha presença. Ainda é estranho não ver todos os criados se levantando ao me ver, nem sequer olhando na minha direção.




    Minha vontade era de subir na primeira mesa que vi e gritar: “Vocês podem me ignorar agora, mas logo meu rosto vai estar no seu dinheiro!”.




    Tá, brincadeira. Meu rosto nunca vai estar em moeda nenhuma, nem quero que esteja. Mas mesmo assim.




    “Acredito que esteja tomando banho”, Joan respondeu sobre Ben. “Posso pedir que vá lhe encontrar no seu quarto mais tarde.”




    “Hoje é segunda, né?” Me virei de volta para ela, que não tinha dado nenhum outro passo. Suas mãos amassavam a saia do uniforme, e ela mantinha a cabeça baixa. “Que horas são?”




    “Sete e quarenta, al…” Joan parou por um segundo, seus olhos arregalando de leve. “Senhorita”, completou, engolindo em seco em seguida.




    Eu olhei à nossa volta, só para constatar que continuávamos invisíveis. Era hora do jantar deles, a cozinha estava lotada e mal sobrava lugar nas mesas da sala comum. Ela poderia ter terminado a palavra alteza até a última letra e ninguém se importaria.




    “Então Drew deve estar fazendo a ronda”, falei. “Vou esperar Ben no seu quarto. E pode falar para o guarda que vem aí que estarei bem sozinha.”




    Não sei se ela assentiu ou qualquer coisa parecida, pois lhe dei as costas na hora. Só sei que não me seguiu.




    Por indicação de alguém levemente importante, ou seja, meu pai, o quarto de Ben era o primeiro do lado da cozinha. Ou melhor, o quarto que ele dividia com Drew.




    Como imaginei, estava vazio. Fechei logo a porta e fui me sentar na sua cama. É até menor do que o quarto que ele tem no castelo, principalmente contando que metade é ocupada pela cama de outra pessoa. Mas Ben já tinha pendurado pelas paredes cartazes de bandas e skatistas que ninguém mais no mundo tinha ouvido falar. Já havia também empilhado seus livros no único canto livre, provavelmente tendo esquecido a existência de estantes. Tinha uma caixa do lado da cama cheia de pequenas esculturas inacabadas e até seus fones de ouvido enormes estavam pendurados em um cabideiro. Mesmo que fosse minha primeira vez ali, poderia apostar que eram dele.




    Quando olhei para o criado­-mudo, esperava encontrar o livro que ele está lendo amassado de forma a guardar a página em que parou. Mas, em vez disso, vi uma pilha de jornais.




    Puxei­-a para mim, lendo rapidamente as partes circuladas. Só a primeira já foi o suficiente para que eu sentisse um frio me descer pela espinha.




    Todas as matérias eram pequenas, detalhes aqui e ali. E todas falavam de mim. ONDE ESTÁ A PRINCESA ESCONDIDA? PRINCESA ESCONDIDA FAZ DEZOITO ANOS ESTE ANO. COMO A PRINCESA ESCONDIDA SE PARECE HOJE? E coisas desse tipo.




    As fotos eram quase todas de meus pais ou meus irmãos. O máximo que tinha de mim era de quando eu ainda era bebê, no colo de minha mãe, que já tentava me manter longe dos holofotes e paparazzi. Até hoje, só existe uma única em que aparece meu rosto marcado e meus olhos fechados. Eu devo ter exatamente um dia de vida nela.




    Mas o que realmente fez meu coração acelerar foi a previsão que fizeram de como eu seria hoje em dia.




    Droga de tecnologia. Meu nariz não é tão fino e perfeito quanto fizeram, e eles supuseram que eu teria olhos verdes como os de Sebastian e a mesma sorte de Arabella de ter o cabelo loiro e brilhante. Não previram que o meu seria castanho e que eu gastaria um dia por mês para pintá­-lo de ruivo. Mas mesmo assim. Era praticamente eu! Só faltava terem adicionado meu nome do meio e espalhado cartazes pela escola.




    Nessa mesma matéria, falavam que meu aniversário de dezoito anos seria logo, entre maio e agosto (já que até isso meus pais conseguiram esconder), e que finalmente me conheceriam. Havia até alguns comentários de leitores e jornalistas sobre como eu devo ser de personalidade.




    Se eles sabem minha idade, sabem também que eu devo ter acabado de entrar em uma Escola Preparatória. Provável que já tenham adivinhado que foi na de Belforte, já que ambos os meus irmãos, meu pai e até meu bisavô estudaram aqui (mesmo que, na época dele, ainda fosse um internato masculino).




    “Eu ia mesmo te perguntar se você tinha visto.”




    Foi só quando ouvi sua voz, que percebi que Ben já estava ali.




    Ele pendurou seu uniforme no pequeno armário e foi se sentar na cama de Drew, logo na minha frente.




    “Não tinha”, falei, como se pensasse em voz alta. “Acha que estão me procurando?”




    “Acho”, ele respondeu direto, para minha surpresa. “Mas não acho que vão te encontrar. Não na Casa das Artes.”




    “Obrigada pela parte que me toca.” Joguei os jornais de lado.




    “Leia aí. Estão deduzindo que você quer estudar Direito. Ou Medicina. É o que está faltando na família real, segundo eles. Um médico.”




    “Vou avisar o Sebastian”, falei, deitando­-me na cama e esticando as pernas. “Mas é bom saber que meu pavor de estudar matérias teóricas me protege; porque, se dependesse desse retrato aí, eu estaria perdida.”




    “Por que vocês não marcaram sua coroação para antes das aulas começarem?”




    Ele foi até o armário passar desodorante, enquanto eu fingia não notar o pedaço das suas costas que apareceu quando ele levantou o braço.




    Ben pode falar o que quiser sobre o acampamento de inverno aonde teve que ir ao entrar oficialmente para a minha Guarda Pessoal, mas o treino lhe fez bem. Dava para ver até através da sua camiseta branca enquanto ele tentava pentear o cabelo com os dedos.




    E falhava miseravelmente, diga­-se de passagem.




    Eu estudava minhas unhas como quem não queria nada quando ele se virou de volta na minha direção.




    “Você conhece minha mãe”, falei. “Provavelmente desmaiaria com a possibilidade de ir contra uma tradição.”




    Eu quis dizer sobre a coroação de príncipes e princesas ao atingir a maioridade, costume exclusivo de Parforce, mas Ben riu e disse:




    “Claro. Esconder um filho da sociedade, fingir que tem outros pais e nunca nem tirar fotos direito dele é bem tradicional mesmo.”




    Claro que não é. Na verdade, nunca aconteceu antes e sei que meus pais passaram vários anos tendo de convencer o resto do país do porquê dessa decisão. Sei, porque eu mesma já pesquisei sobre isso na internet e em jornais antigos várias vezes.




    Fui a terceira a nascer, mulher ainda. As chances de eu assumir eram e continuam sendo muito pequenas. Segundo meus pais, todos os filhos que tivessem depois de mim seriam escondidos, ou melhor, poupados de uma vida pública como eu venho sendo até terem idade o suficiente para lidar com isso. Simplesmente aconteceu de eu ser a última e a única a ter a sorte de levar uma vida o mais próximo do normal possível para alguém na minha posição.




    “Uma decisão tomada é uma decisão levada até o fim!”, meu tom era sarcástico, mas só por eu estar parafraseando minha mãe à perfeição.




    “Bom, você só precisa aguentar mais uns meses.”




    Ele não era das pessoas mais organizadas do mundo, mas não demorou a juntar os jornais e deixá­-los outra vez no criado­-mudo.




    “Não sei se isso é bom ou ruim”, admiti.




    Sem nem me perguntar, ele subiu na cama, me pulou e deitou entre mim e a parede.




    “Por que seria ruim?”




    “Preciso mesmo falar?”




    “Por que seria bom?”




    Abri meus braços no ar a ponto de bater de leve nele.




    “Minha tiara. Não ter que mentir mais. Pelo menos uma foto do lado dos meus pais em que meu rosto não esteja enrugado. E a chance de poder acabar com esse estereótipo de que princesas precisam estudar matérias chatas.”




    “Não era você que queria ser juíza quando pequena?”




    “Ei! A culpa é do meu avô, que me fez pensar que era a carreira mais divertida do mundo.”




    “Claro. Todo mundo que escolhe Direito leva em consideração a parte divertida da carreira.”




    “E eu era pequena!”, assim que percebi minha voz levemente estridente, voltei a abaixá­-la. “Você falou bem. Pequena demais para perceber o quanto teria que estudar e trabalhar.”




    “E qual a parte ruim de não se esconder mais?”, ele insistiu.




    Muita coisa, pensei na hora. Tudo, praticamente. Estou tão acostumada a não ter muitos amigos, a não dividir minha vida com os conhecidos e a ficar sozinha. Às vezes, é um pouco ruim, mas é tudo que eu conheço. Uma vez que souberem quem eu sou, serei constantemente vigiada.




    “As festas”, foi como respondi. “O baile de domingo, por exemplo. Vai ser um dos últimos a que eu poderei ir e só beber e dançar como quiser, sem ter que cumprimentar todo mundo e fingir que é um prazer vê­-los.”




    “Sua vida será realmente insuportável”, ele falou, tirando sarro de mim.




    “Pois é”, fingi não perceber seu tom. “Não sei como sobreviverei.”




    “Logo você descobre…”, sua voz saiu tão baixa, que eu olhei por cima do ombro para ver o porquê.




    Ben tinha os olhos fechados, os braços cruzados. Parecia pronto para dormir.




    “Acho melhor eu ir para o meu quarto. Você está cansado.”




    Já estava começando a me levantar, quando senti sua mão segurando meu braço.




    “Não, fica aí”, ele insistiu. “Estou acordado.”




    Ironicamente, seus olhos não conseguiram ficar abertos por mais do que dois segundos sem ele ter que se esforçar muito. Mas era o suficiente para me convencer, já que eu não queria mesmo sair dali. Voltei a me deitar, dessa vez até mais aconchegante do que antes.




    Depois de alguns segundos, ele foi o primeiro a quebrar o silêncio:




    “Fala alguma coisa, senão eu vou mesmo acabar capotando.”




    Bufei uma risada. Não precisava muito de incentivo, só de uma ideia de como começar o assunto.




    “Você tem falado com a Portia?”, perguntei, meus olhos fixos no pôster que ficava logo na frente da cama.




    “Ela não costuma vir me visitar aqui, se é o que você quer saber.”




    Não exatamente.




    “Por quê?”




    Só balancei a cabeça, sem responder.




    “Elisa…” Ben se apoiou no cotovelo, levantando o torso só o suficiente para me olhar “… o que aconteceu com ela?”




    “Nada” Era verdade. “Qual foi a última vez que alguma coisa interessante aconteceu com ela? No dia em que me conheceu?” Eu ri, apesar de estar forçando a graça.




    Ben, em compensação, só levantou uma sobrancelha, estranhando tudo aquilo.




    “Tá!”, bufei todo o ar que tinha dentro de mim e sentei na cama antes de continuar. “Não aconteceu nada com ela, aconteceu comigo.”




    Ele se sentou também, apoiado na parede e de frente o suficiente para mim para eu querer mudar de ideia, encerrar o assunto e sair correndo dali.




    “Estou esperando”, disse, não facilitando nem um pouco as coisas.




    Eu nunca tinha dito aquilo em voz alta. Fazendo ou não mais de um ano desde que tinha começado a perceber que já não éramos amigas, ainda não tinha contado para ninguém nem falado aquilo para mim mesma. Demorei um tempão para me deixar pensar no assunto. Tinha até sido uma bela de uma vitória quando consegui pensar na frase inteira: Eu não sou mais amiga da Portia, e depois escrevê­-la aqui.




    Agora, abrir a boca e contar para alguém de verdade? Seria transformar em realidade.




    Para Ben, principalmente. Parecia bem mais fácil na teoria.




    “Eu não sei se você já percebeu…”




    “Que você anda fugindo dela?”, ele completou, para meu espanto.




    Precisei de mais alguns segundos, piscando várias vezes em seguida, para responder:




    “Como você sabe?”




    “Guardas não são estátuas”, ele balançou a cabeça, me fazendo revirar os olhos. “Nós vemos e ouvimos as coisas à nossa volta. E, para ser mais específico, semana passada eu estava te seguindo quando vi você desviar seu caminho para evitar encontrá­-la.”




    Tá. Eu tinha mesmo feito aquilo. E quase fui obrigada a entrar na Casa das Ciências para que ela não me percebesse.




    “Você viu isso, é?”




    “Tem alguma razão em especial que eu precise saber?”, ele perguntou, agora já não parecendo mais ter tanto sono.




    Só que eu não a suporto mais, pensei.




    “Para falar a verdade, eu só não sou mais amiga dela.”




    Soava tão simples. E bem errado também. Qual era o meu problema?




    “E ela sabe disso?”, sua pergunta era retórica, mas eu fiz uma careta mesmo assim. “Como vocês podem não ser mais amigas e ela não saber?”




    “É complicado.”




    “Estou vendo.”




    “Eu não quero mais ser amiga dela. Só não gosto dela”, dei de ombros.




    “Mas vocês são amigas há anos.”




    “Treze, mais específica e inutilmente. Tempo não importa!” Já tinha cruzado meus braços. “No máximo, só para provar que já foi tempo o suficiente e agora eu adoraria seguir meu caminho sem ela.”




    Esperava que ele rebatesse com algum comentário mais sarcástico do que tudo que eu já tinha dito, mas ele só concordou com a cabeça, fazendo uma careta de quem estava pensando.




    “Eu sou uma péssima pessoa?”, perguntei.




    “É”, ele respondeu logo em seguida. “Mas não por isso”, completou.




    Revirei meus olhos, apesar de sorrir. Ele sabia ser irritantemente adorável.




    “Você tem direito de deixar de ser amiga de quem quiser”, continuou. “Mas, sabe, é considerado educado avisar as pessoas quando você não quer ser amiga delas.”




    “Claro! Já vi muita gente saindo por aí falando: ‘Desculpa, mas não somos mais amigos’.”




    “A maioria das pessoas não tem amigos há décadas”, ele rebateu. “Qual é seu plano agora?”




    “Continuar fugindo”, admiti. “Ignorar suas mensagens até ela se esquecer de que eu existo. Ou criar outro nome para mim, comprar uma identidade falsa, pintar meu cabelo outra vez e me mudar para outro país.




    “Genial.”




    “Você pode vir comigo. A gente pode dançar em uma praça em troca de dinheiro.”




    “Está ficando cada vez melhor” Ele voltou a se deitar e eu o acompanhei.




    “É impossível que ela não tenha percebido”, falei, logo depois de um suspiro. “Para quem tinha uma amizade como a nossa, passar o dia falando do clima tem que levar a alguma suspeita de que algo esteja errado. Ela nem sabe de mais nada na minha vida!” Respirei fundo, pensando naquilo. “Claro, eu não conto mais nada para ela. Mas é porque eu não sinto vontade. Tudo que eu falo, seja um comentário sobre uma música ou uma série, ela sempre me reprime. Não precisa gostar do que eu gosto, mas é necessário ficar reclamando que eu só…”




    Ben respirou tão fundo, que fui obrigada a olhar para ele. Seus olhos estavam completamente fechados, e ele já dormia, sem dúvida.




    Minha vontade era de fazer um movimento brusco nem um pouco acidental para que ele acordasse e eu continuasse reclamando da vida. Ou melhor, da Portia. Mas ele parecia um garotinho quando dormia. Quase sorria, seu cabelo bagunçado e molhado indo em todas as direções. Não teria coragem de atrapalhar.




    Depois de alguns minutos, pouquíssimos minutos, o observando, me levantei devagar e saí de lá. Andei sem a menor pressa até a escada principal e arrastei ainda mais os pés para subir cada degrau. Mas, assim que cheguei ao segundo andar, percebi que algumas meninas estavam vendo televisão. Fui correndo me esmagar entre Jane e Chloe no sofá.




    O máximo que vi de Portia foi ela numa das mesas de estudo. Não fiz a menor questão de ao menos sorrir na sua direção.




    As meninas já estão dormindo agora. Ficamos vendo série atrás de série até as onze da noite, e eu fui a última a tomar banho. Para quem não fez nada o dia inteiro, estou exausta. Queria voltar para o castelo e dormir o resto da semana. Dois meses é o suficiente de aula. Poderiam me dar um diploma honorário de uma vez e me livrar dessa vida.




    Pelo menos, por enquanto, posso faltar sem virar uma notícia nacional. Princesa preguiçosa não soa muito melhor do que Princesa escondida. Mesmo que eu seja.
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    25 de março – Aula de História da Moda, depois do almoço




    A última coisa que eu queria fazer hoje era me levantar. Não era nem questão de sono. Enquanto as meninas corriam de um lado para o outro do quarto, juntando bolsas, vestindo o uniforme e se maquiando, eu continuei deitada. Estava acordada já, meu cérebro não teria problema algum em começar o dia, mas o resto do meu corpo preferia ficar parado. Nem meus olhos abriram. Não me mexi um único centímetro.




    Pelo menos, não até que ouvisse a porta fechando atrás delas. Aí mexi um braço, só o suficiente para alcançar meu celular onde eu sabia que estava. Diminuí o brilho dele até conseguir enxergar sem que me cegasse.




    Eram oito e quarenta. Uns cinco minutos para conseguir descer todas as escadas, mais outros cinco na fila do café da manhã e o resto para engolir o que pudesse no caminho até a Casa das Artes. Mas só se eu conseguisse sair do meu quarto naquele exato momento.




    Não, pensei. Não valia a pena. Era melhor simplesmente voltar a dormir. Pelo menos chegaria à segunda aula descansada.




    Adiei meu alarme para dez e meia. Teria tempo de entrar em Desenho de Observação e até passar na cafeteria antes.




    Me virei outra vez na cama, agora para voltar a adormecer. E talvez tivesse conseguido, se uma batida não viesse à porta naquele instante.




    “Elisa?”, podia ouvir a voz de Ben, mas me mantive imóvel.




    Quem sabe ele acreditasse que eu estava dormindo e concordasse que era melhor assim. A vida seria melhor assim.




    Não. Não tive sorte.




    “Elisa, você precisa ir para a aula”, enquanto falava, sua voz ficou bem mais nítida.




    Ele tinha entrado no quarto, eu tinha certeza! Só não podia confirmar, não se quisesse continuar fingindo que estava dormindo.




    “Você sabe que eu tenho ordens de seu pai para te carregar de pijama até a aula se precisar, não é?”




    Bufei, desistindo de vez de tentar convencê­-lo.




    “Sei”, disse, jogando a coberta longe e descendo do beliche. “E você sabe que esse uniforme de manhã é tortura, não é?”




    “Qual o problema?” Ele passou a mão pelo tecido dourado.




    “Ele brilha.” Mal conseguia abrir meus olhos quando o sol refletia em cada fibra dele.




    Ben pareceu desconcertado por alguns segundos, mas eu desviei dele e fui até o banheiro lavar o rosto. De lá, o ouvi chamando Joan e Michelle. Antes mesmo que eu voltasse para o quarto, minha cama já estava arrumada, meu uniforme já esperava ser vestido e Joan segurava um muffin para mim.




    “Bom, eu vou esperar lá fora”, Ben avisou, fazendo um aceno para cada uma das minhas criadas e indo até o corredor.




    Comi o muffin enquanto Joan arrumava meu cabelo e Michelle sofria para conseguir fazer o mais básico de uma maquiagem possível entre mordidas. Eficientes como eram, vestiram­-me como uma boneca. E, às oito e cinquenta e cinco, eu estava pronta. De botas e sobretudo, touca e luvas. Mochila e garrafa de café. Só precisava ir correndo até a sala de aula.




    Mas, claro, fui arrastando os pés, aproveitando a música que ouvia. Por sorte, Ben devia estar tão satisfeito de eu ter saído da cama, que nem se importou com a minha falta de vontade.




    Acho que a pior parte de ter que passar quase duas horas na aula é saber que eu nunca vou conseguir dominar a matéria. As duas primeiras de hoje foram Escultura, que normalmente a gente pode fazer ouvindo música.




    Não foi diferente esta manhã. Mas de que adianta se eu não consigo fazer nada direito?




    Juro que até vi Ben rindo quando a minha tentativa de escultura caiu! E era para ele ficar com cara de paisagem e não deixar ninguém perceber que está aqui só por mim!




    Bem que ele podia passar um pouco de seu talento para mim.




    Agora, na aula de História da Moda, ele não parece estar se divertindo tanto.




    Que seja. Eu ter levantado e ficado acordada tempo o suficiente para ver a aula de Escultura acabar foi uma saga, mas nem de longe a parte mais importante do dia de hoje.




    Antes que o professor nos liberasse, mas quando eu já estava comemorando não ter que continuar tentando manter a minha escultura de pé, April fez a única pergunta que eu não queria ouvir:




    “Elisa, tem como você pedir para uma das suas criadas trazer meu trabalho lá do nosso quarto?”




    Tá. Não tinha nada de errado com essa pergunta. A não ser pela minha resposta:




    “Qual trabalho?”




    E foi como eu descobri que nossa primeira nota de Desenho de Observação seria dada hoje por um desenho que eu nem sabia que precisava existir.




    Assim que Escultura acabou, corri com toda a força que eu tinha até o meu armário. Não só para pegar os blocos de papel de algodão, o qual o professor considera imprescindível para desenhar com aquarela, mas para testá­-los pela primeira vez na vida.




    Por sorte, a sala de Desenho de Observação fica no primeiro andar e os armários, no térreo. Eu teria quase vinte minutos inteiros para rabiscar qualquer coisa com o pincel. Torcendo, é claro, para que desse tempo de secar.




    Nós temos milhares de salas de estudo, mas não quis entrar em nenhuma. Não queria os melhores artistas da nossa Casa me olhando com desprezo como tinham costume de fazer.




    Tirei tudo que podia do meu armário e coloquei na minha mochila, só para liberar espaço para minhas tintas. Tive que usar o resto de uma garrafa de água de dias atrás para diluir. Era com gás, que eu amo, mas, por sorte, os dias em que ela tinha sido carregada dentro da minha mochila ajudaram a tirar o máximo possível.




    Foi apoiando um joelho no armário e equilibrando o bloco enorme de papéis no meu colo que eu comecei a desenhar. Só conseguia pensar em duas coisas. Primeiro, nos meus pais, que tinham deixado bem claro para mim que escolher Artes me obrigaria a ser ainda melhor aluna que meus irmãos. Ou então ninguém nunca me levaria a sério.




    E em April, que tentou me explicar o trabalho o máximo possível. Eu tinha que contar meu passado, minha história, de onde eu vinha. Aparentemente, nós teríamos que fazer certa jornada até o final do ano. Onde eu estava quando o professor explicou isso?




    Segundo ela, ele tinha dito que precisávamos usar objetos que significam alguma coisa para nós. Ou seja, a observação nesse desenho seria de coisas que marcaram nosso passado.




    E o que eu tinha no meu armário que havia marcado meu passado?




    Nada. Absolutamente nada.




    A não ser meu chaveiro. Uma carta antiga da Portia. Meu anel, talvez?




    “É inacreditável.”




    Meus olhos estavam fixos no papel, minha atenção em conseguir fazer o pincel mexer do jeito que eu queria e minha perna embaixo do bloco não fraquejar. Mas, assim que o ouvi, senti uma pontada de vergonha.




    Torci o nariz para mim mesma, me forçando a não prestar atenção. Sabia que era Matthew Wickham, meu vizinho de armário. E, por mais que quisesse me convencer do contrário, seu comentário certamente tinha sido direcionado a mim.




    Logo depois, o ouvi bufar de desprezo. Só segurei o bloco com mais força, me convencendo a não perguntar qual era o problema dele.




    Percebendo que não tinha tido efeito algum até então, ele bufou outra vez. Já fechava seu armário e o bateu com certa força. Foi impossível não me assustar com o barulho do metal. Meus olhos involuntariamente viraram na sua direção a tempo de vê­-lo revirando os seus e dando a volta em mim para ir até as escadas.




    E talvez devesse ter acabado aí, mas ele fez questão de soltar uma última palavra quando eu ainda o conseguia ouvir:




    “Típico.”




    Aquilo foi a gota d’água!




    Eu joguei meu pincel dentro do armário e fui atrás dele.




    “Ei!”, eu gritei, mesmo que ainda estivesse só a alguns metros de onde ele estava. Assim que minha voz saiu, percebi que deveria ter deixado quieto.




    Tarde demais. Ele tinha parado de andar e se virava para mim, queixo no ar, seu jeito petulante contaminando a atmosfera à sua volta.




    “Posso saber por que eu te incomodo tanto?”, perguntei, abrindo os braços.




    Podia sentir meu desenho ainda molhado passando para a minha pele. Mas não fraquejaria agora.




    Ele me mirou, apertando os olhos.




    “Quem disse que incomoda?”




    “Ah, por favor”, eu ri, rápido e direto. “Um minuto atrás, você parecia louco para que eu soubesse da sua insatisfação. Vai dar para trás agora?”




    Ele só desviou o rosto, balançando a cabeça sem esconder seu sorriso arrogante.




    A cada segundo, minha raiva dele aumentava inexplicavelmente. Mas eu não tinha tempo para aquilo. E me conhecia bem o suficiente para saber que o acabaria empurrando se ele me desse uma razão.




    Decidida a voltar a me concentrar no meu trabalho, que só devia estar pior agora, eu bufei.




    “Que seja”, falei, já me virando para o armário.




    “Sabe qual é o seu problema?”




    Eu quis rir assim que ouvi Matthew vindo atrás de mim.




    Claro que ele não suportaria me deixar ter a última palavra.




    “Não, por favor, me diga”, pedi sarcasticamente, encarando­-o com a mesma petulância.




    Pude ver em seus olhos quando ele quis revirá­-los. Ou pelo menos era o que eu faria.




    Ele, em compensação, foi firme. Só continuou me mirando. Estava bem mais perto do que eu esperava, perto o suficiente para alarmar Ben, a alguns metros de nós. Eu só o vi com o canto dos olhos, mas levantei uma mão para que ele não se aproximasse.




    Não poderia desviar o olhar do de Matthew.




    “Você tem tudo ao seu alcance”, ele começou, tentando (e conseguindo) colocar o máximo possível de nojo em seu tom. “Deve ter passado a vida inteira tendo todos os seus caprichos realizados e agora não consegue nem assumir quando não faz o mínimo da sua obrigação. Você não dá valor para o que tem”. Apesar de eu já achar impossível, ele conseguiu chegar seu rosto ainda mais perto do meu, sem encostar em mim, “porque nunca teve que lutar por nada.”




    A risada que tentei soltar pareceu engasgar na minha garganta, mas não me importei.




    Aquilo era realmente ridículo! Claro que revistas de fofoca não diziam tudo, mas Matthew fazia parte de uma família da nobreza britânica e era bajulado por todas as marcas de roupas possíveis. Todo mundo ali já sabia seu nome antes mesmo de as aulas começarem e poucos conseguiam falar de outra coisa desde então. O que ele sabia sobre lutar pelas coisas?




    “Você é Matthew Wickham!”, exclamei, chegando perto de gritar de novo. “E você nem me conhece!”




    Ele concordava com a cabeça discretamente quando respondeu:




    “Talvez. Mas eu conheço seu tipo.”




    Essa era a razão que eu estava precisando para empurrá­-lo, pensei na hora. Já tinha toda a força de que precisava concentrada nas minhas duas mãos. Não estava nem aí para o bloco, que teria que fazer parte do empurrão.




    Mas não me mexi. Nem desviei meus olhos. Podia sentir sua respiração na pele da minha bochecha e, antes que pudesse evitar, já estava calculando na minha cabeça quanto eu precisaria me esticar para encontrar seus lábios com os meus.




    Um empurrão só atrapalharia.




    Engoli em seco, já não podendo pensar em uma resposta, mal conseguindo me concentrar na minha raiva.




    Ele deve ter percebido que eu estava perdendo minhas forças, pois um pequeno sorriso convencido começava a se formar em um dos cantos dos seus lábios. Eu me odiei no exato instante em que baixei meus olhos para eles.




    Antes que eu pudesse fazer algo do qual me arrependeria pelo resto dos meus dias, Matthew deu um passo para trás.




    “Como eu disse”, ele falou, distanciando­-se, cada vez mais convencido, “conheço o seu tipo.”




    Vendo­-o se afastar com passos certeiros, minha vontade foi de jogar meu bloco nas suas costas. E talvez gritar que ele era um idiota!




    Mas o sinal tocou, e eu senti todo o pânico de uma vida inteira me engolir como uma onda.
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    Ainda 25 de março – Na biblioteca, depois das aulas




    Não deu para terminar de contar tudo. Fui obrigada a parar de escrever quando a aula acabou. Por sorte, Chloe já vinha para cá e eu achei que seria uma ótima ideia. Me esconder com ela em uma mesa dos fundos do segundo andar da biblioteca é o jeito mais fácil de não ter que encontrar Portia.




    Tá, não exatamente. Ela está lá no andar de baixo, estudando como sempre. Mas pelo menos aqui eu posso fingir que não dá para conversar porque precisamos manter silêncio.




    A parte ruim são as olhadas que a Chloe me dá de vez em quando por eu digitar rápido e loucamente.




    Mas eu ainda tenho coisa para contar.




    Matthew Wickham pode falar o que quiser, mas o universo parece estar do meu lado. Nosso professor, que descaradamente o adora e idolatra, fez o favor de adiar nossa entrega para a semana que vem. Eu tenho outros sete dias para fazer um desenho melhor e esfregar na cara dele.




    Não que eu vá começar agora.
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